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'Maio de 1932. Apös duas tentativas
frusths revnetn-e na sala 15 represen
tante dos centri,sho e a

 Canis
	 de 7

l"mrensa do Creiio. Eu e o Pacheco, di-
retores de in:prena rce,q-elcitos, ten-
tava?ios vLthilizar uma promessa da cha-
pa: o Cr;niio aberto ars estt'dantes. A
idia ne era original. A idia no e-
raiigina1. Vrios sindicatos, conic, os
meta1rçicos do Säo f.err.a,do e os banca
rids do Säo Paulo, jä riantirihain boletir
diãrios. A1t.as disru;ses: qua] era o
carater do boletirn? A diretoria liquida
cionista da ges6o anterior, ligadi ao
PCB d2fendia que em vez do "boleti:i; se-
manal da roil" deveria ser "boletitn se-
nanal do Grcinio Po1itcnico". longe de
ser uia p.icuinlia senantica a escoiha e-
ra entre urn boletirn dos alunos, para as
aluncis e urn boletini controlado pela di-
retarfa do Crniio. Vence a nossa propo
ta - vence o Polittec.

C primeiro ano do I'olitreco fol so-
frido. Incon;aveis vezes a reduzida co-
isso de linrensa escrevia Os artijos,

diagrairava, rodava, qraiipoava, di stri-
buia - dois ou tris gatos. pingacks. t'las
gatos pir.gados I>esistc-ntes porue cons
cier.tes da irni orta n c i a du Politreco. 7
Uo ma "rneroholetirn', ;uas i orortunida
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oa eTetva ae os a tunes opnareni soore
a vida, a Escola, a diretorla do Crnio
Dernocraia no E estado de espirito, I
boa vontade. Cernocracia e espaço de par
tIcipaço aberto: bo1etis, jornais, al
sembliias ben conocadas. reuniöes di-
vulgadas. to basta dizer: quern quiser
quo participe".

Etou terminando a Poll. Hora de ba-
lanço geral. Cada urn de voces urn dia. /
(so tiver bastasite saco) tarnbm val ter
rnthar e halançar. Salo contente par nio-
ter perdido tempo: fiz fotografia, fiz
teatro, estudei frances, ful diretor do
CPl- e do Grindo (duas vezes), estagiel
dois anos,... tIe fornei Engenheiro e
Gente. Orguiho-me do que fiz e entre os
inalores orcuthos esti o Politreco. Para
bins a todo mundo que nestes quatro a-
nos rao deixnu a peteca cair. Sao voces
quo tornam o ar respirve1 na vetusta
Escola Politicnica. So voces quo, cc,-no
Engenheiros, estarao seipre ac lado dos
trabaihadores, gulando o carro da vida
e no pegando carona nele.

Jairo 79 (oh:) Poduço

OSS.: (so cot:ber...) Qué tal i;andar en-
caderrar us 100 prirniiros Politrecos?
Vocos pdiarn 1vantar o preço e co-ret
'ma lista pare ver rUn so irteess..

Seria una tecrthço legal.
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Coirbinaç5es de iniimeras letras
Ifonnatna magia da comtinicaçao es.

ilCHta
I Iquo nos dZ a chance de rnnstrar o

¶que vc-ra de dentra.
Passando de mao cm mao
u fugindo no Densarnento de quern

E o mais inportante,
Palavras Il y res, sets censura, son
cabresto!1T

- Valeu! Valeu De coracio
9esscal que toni mantido 0 Politre

- co
TaU Uln cxetnplo, sfr,oles, estud?n•

- til	 -
- was do valorlziçio de 14.ia dame

qie senipre o verdu nas esqufna
do Brash: DFP')CRAc!A !!
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VAMOS REFLETIR E DISCUTIA 1550 NEST
UINIA-FEIRA, 7111, AS 12:30 NA SALA 1
GRf1(0) DO B(tNIO.

VOCE ESTA CONV!DAOO.
PAcHECO - VICE-PRES.00 DCE_
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POLITRECO CEM.LIr4ITES?

Chegarnosao Politreco nQ 100, re-
almente fantastico, urn boletim semanal
de uiia entdade estudantfl ser publica-
do, nao son problernas, e claro, inas mm
terruptamente durante quatro anos Pan
mm, e isna pequena amostra de que no /
conseguirala acabar de vez corn a tovrnen
to Estudantfl, apesar do represso ad
poca dos mifltares e d ideologia dorni-
nante: conipetitiva e Indivjduajjsta.

Para quem no sabe, o Politreco fol
cniado no gesto "Clarear" do C.P. 	 em
1982, inspirado em boletirn semeThante
do Sindicato dos Bancrios de S.P..
começo, apesar dos insistentes apelos
a n9 de artigos ital dava para preencher,
suas duas paginas, sendo que a niaionia
dos artigos erarn do Diretoria do Gri-
mo e dos Comijssöes... Porm, o tempo
fol passando o a Poiltreco, mantido pe-
las sucessivas gesthes do G,imio, foi
se firniando enquanto urn veTculo räpido
a confiavel de informaçao no Escola, e
par consegunte, a nQ de artiu1istas,
artigos e leitores aumentaram 'A inedida
que cresciao Interesse, crescia tarnbm
nossas exigencias e muitos aperfelçoa-
aentos foram feitos ao lenqo desses
anos: a_tiragern passou d 1.200 para
1.500 copias, de unia foTha para duas
t' 1s e at quatro; caixinhas nas Esco-
as para meihor distrlbuiçio; a imprs-

sao de mimeografo i tinta passou a for
em off-set e receiiteiente, foi cont-ata
do urn produtor grafico responsävel, 7
pois so a Cornisso de Imprensa do G.P.
no estava dando corita do vo1uie do tra
batho exiido pelo Politreco.

As razoes para 2ste sucesso devem-se
I ccnstIncia, confiabilidade e a liber-
dade do Poiltreco, onde nunca hcuve /
quaquer tipo de censura. Podendo-se ho
je falar em urna literatura Ipo1itcnicaM
gracas principalraente ao Pofltreco, rnas
tarnbm aos jornais dos centririhos era es
pedal ao Vox Popcli. Isso nao é sensa-
cionaV? Pois eu achot

A sltuaçbo atual ê que o Politreco
nbo consegue sair corn menus de tres fo
ihas, salvo semanas do saco, etc. Isso

born, pois significa quo existern poll-
tecnicos pensardo e oscrevendo Has, e
as "nias" desta vida sio terrtveis, es-
tamos nurna sitLaçio limit.?. 0 pessoal
do Comissbo Athilnistrativa do Crernio
que trata do grana quo paga entre ou-
tras coisas a Politreco, ja deu a sinai
de alerta. 0 fato & que oPj1itreco tern
custado mais de meio inilhao de cruzei-
ros por semana Isto quer dizer-Ws de
dais miThes par mes Sendo a aluguel
de aIgur.as salas de aula ro Boni Retiro
no valor deC .$1100000 par mes e o alu
guel do xerox do Bienlo de
por ns, as unicas fontes do renda certas
do Grmio, o restante sio Incertas: La-
jinha, antincios no Revita_Po1itecnica,
Editora, etc., a situaçao e crTtica, /
pois as . despesas sao grandes: folha de
pagarnento de 6 funcio6rios(C#1i0eo*-
por ms), telefone, Lojinha, Politreco,
jornais, etc. ,etc.	 -

Chegarnos a um ponto em que a propria
existencia do Pclitreco esta ameaçada /
se o Gremlo quebrar. A histonla se repe
te: as recursos sio sempre limitados. 7
daT a lmportbncia da gestbo deniocratica
dos mesmos para que deles a malaria Li-
re 0 mbximo pro'ieito. 0 Politreco prod
so ser repensado, se quisermos que ele
continue existindo. Podecn-e deveii-apare
cer muitas propostas, para mini a prinCi
pal i de que a Cornissbo do Imprensa do
G.P. (que deve continuar sendo aberta,
corn tedos tendo o direito a voz e votO
e corn reunöes periodicas e bern divulga
das) deve passar efetivarnente a editir
o Politreco, Isto i, estabelecer crite-
rios para urn artijo ser publiced3 ou
nio e decidir, err ultima instancia, se
houer artigos en excesso, a cue entra
e a que nio entra, uma vez que a espaco

ë limitado. Vjarn bern, nba i censura,
racionalizaçbo do espaço, co.ao foi fel-
to no Jamal .0 Politcnico e e feito
em todo jamal ou revista. Creio que in
felizmente 0 tc:	 do "tuco que inandarn
e publicado n esta indo erirbora. Foi born
para estinrular as pessoas a escreverem,
para desinistificar a coisa. Acho que de
veinos continuar a Incentivar a pessoal
a escrever, puis e.dt quantidade que I
nasce a qualidado, i tentando quo acer-
tamos. Todas essas idias necessitam
ser discuticlos em reuniàes da Comlssbo
de Imprensa do G.P., em quo devern conipa
recer todos as quo escrevem para o Poli
treco e deinais interessados, paua chega
rmmb rr.eihor soluçbo.

No mundo on que vivemos, real, mate
dal, a ljberdade e lirnitada. Poreni, a
inlco lirnite para a liberdade deve ser
aquele qua jaranta a existencia da ma-
xima liber4ade1 para todos.

hnrtco Bello Neto, 29 CV.
PS.: Para evitar mal-entendidos, reite-
ro que nao estuu falando em r.ome nern da
Corniss3e Imprensa, nern da Diretoria
do G.P., mas sirn apenas e tio scarente
em rneu name.

CALEtIJ)R10 BA CAtPAA 00 PT-Poll
uSP

Voci que apoia a candidatura Suplicv
e toda sua equipe a prefeitura de S. Pa
ulo, 1nteg-se nestas atividades NI
ternos a thnIeiro dos banqueiros do PR.,
non a unbquina do Estado a nosso favor.
A unica "maquina que possulmos e a gar-
ra dos simpatizantes e militantes do /
proposta do PT, rnovidas pela vontade de
conquistar rnudanças reais no politica
brasileira.	 -

Hem retrocesso (Janlo), non estagna-
çio (F. lenrlque). Chega de par par.os.
quentes en todas as questhes cruciais,
de barganhagein corn nossas aspiraçoes
coma ocorreu corn as DIRETAS e agora
corn a C0PTITU1NTE, a REFORIIA AGR7IRIA,
etc....

PT: OPOSIçAO DEIflCRATICA NA PREFEI-
TuR?.:
dla 8- 12 h., banquinha no CM (Minas-

fetafl;
- 12 h., Debate corn a ERUM)INA no

anf. do FAU
DIA 10- 14 11. - PRACADA St. GRANDE

co q crO;iocai do encon-
tro PT-t.'SP: Teatro tjni-
cipal;

dla 11 - 12 h., banquinha no Bienio
dia 12- 12 h., banquinha na Civil;
dia 13 - 12 h., banquinha na Eletrica;

17:30 h., reunibo geral PT-liSP,
para organizar a "boca
de urnaTM, no lanchonete
do Instituto Oceanogrb-
fico.

dia 14 - 6:45 h., panfletagein no entra-
do USP;

- 12 h., banquinha na Eng. Qui'mi
Co.

dia 15: BOCA BE URNA: SUPLICY NA CABE
LA s

CoKilt PT-POLl

Para os Engenheiros Civis

Taivez voci nunca tenha visto juntas
(ou nunca venha a ver) todas as opçöes /
possiveis que poderà ter quanto a pedras
de revestinrento para algurna corrstruçbo.
Kio custa nada tirar essa dlferença. To-
me 15 mlnutos do seu tempo e de seu cole
go e ve.ja a varledade que esti em oxposT
çbo no Depto. de [rig. de Minas, 29 andar,
no çorredor do lado oposto ao do Seccbo
de Aluros.

Artur

SE0 QUE '\1E A PEtA ?

Deixar do a.sisti 90% de sues aues
('n' duas facnnida',,$) e tc.rnar pau cm. qua
so tt• do par: ficer cerrc•garuio, moatan
do e	 Sr,i:iLn3o ap ell. r r1 dr	 j
ra ftttas, shms o deba.es ; :.ir corre
do atras de harris de chopp, cixas e
cer'ea e refrigeanrtes, lit '-c; de pin-
go e copos pare os rr.escas ever.tns jb ci
tados; escrnver, datjiografer, revisar
diagrmar, 1rvr pare a qräfica, ir bt
car e levar pare todos as dartamei:to
urn jornal cnnde a nisioria dos artigoi e
composta cc greses pessr'ois at' sin
plesriente ajress5es; correr atr5s d.a a
tigos, rcvisr, suprisioncr a ccrn,osi
çbo e a dayrai.;acbo (cera1nrtnte a1i de
madrugada), nevismr de novo, levar par
a grafica, districuir pare os departa-
mentos c pare enenhciros de todo o pa-
ls una rey ' ,,ta qui 6 o 5nica vecelo d
divulgaçbo do prnthcbo cirntTfica de u-
ma escoa que rIo nos ia chance de vi-
ver e se iiao nos adaritamos nos cons ide-
ra incapozes; fazer mi jorr.al oara hi-
tar pela qucflniade de ensinr, ncssa nes-
ma escola que no escuta noss opinibo;
e ainda nrqanizar recooçbo aos calcuros
gincana, corrida do rolerib, torr.eio de
futebol feciir.ino, a1.ii dos festas(espe
cloln'ente a iurina e a dos anos 63) j
citadas; e, durante esse ten 'io tod,, s
ouvir dos pessoas RECL14AC()ES C 1!CUIA

Foi isso o"e eu fquei fazendo desde
0 final do Anore quo estacos cliega
do eo final do 65, teno vontade de hi.
gar tudo e so cuiciar dos shr,s do neu
propnio conjunto (c PEBI1I6, urna des di
as coisas quo me n,nntenvivo). ac eu
sou toimoso. Acredito cue, no nio da
indiferençe e a1icr.çao geral dos poli-
tcnicos, cxistcrn algurs seres hurnanos.
Pesscas gue riicrecenn todo csse trabatho,
que preciarn saber que nba estao sozi-
nhas, e que quando centi rem necessidad
de aigo mais alen de furrnu1as e velhs
conceitos, senipre haverb urn luger Para
onde fugir.

essas pesscas dedico tudo 0 que te-
nba feito, incluindo este artigo. Obri-
gado par voc.2s existirem. Quanta aos cc
tros, danern-se.

PEIXE
P.S.- A segunda coisa quo me niantem vi-
va sbo voces, para quem escrevi este a
tigo - principalciente vane, lcd - e a
bora isto inclue os integrantes do DEB
TUS, nao i rodundbncia dizer quo sio d
as.

TROFUJ: 0 tESTRE Ano I

Sugiro ao Grmio PoHtcnico e i re
dada deste renoado jornal a intitui-,
do do concurso o rnestra pare a eleicbo
direta (ti em mode ci timannente) do IMES
TRE para posterior corferiinento do tro
feu de mesmo norne. Sugiro a divisio on
trës categorias: 19 o meihor; 29 o mais
sonolento; 39 o mais sacana (F.D.P.)

Para premiaçbo o neihor leva o tra-
feu referido ache - a reals sonolento
in travesseiro a ser sorteado entre os
alunos de ursa dé suas tunas e o mais
sacana urn boneco para ser retalhado no
coreto na civil mi (i'm do Semestre.

CEDULA I()DELO

0 ILHOR

0 + SONOUNTO

0 + SACANA (FPD)______________________

Ricardo Rocha(29 Nec)
Paulo do Artigo do 'Panaca". Ideni-

tifique-se melhorLodennos publi-
car SCU artlgoJX

X.
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Dia 28 iltirno (uma sequnda-feira)
foi a dia do Funciona.rio P5b1ico. rada

rais justo que to sofrida classe tenha

t., dia do ano em Sua howcnaem. Ha sex-
ta felra precedente, dia 26/10, circula
va pela Poll Lim boato de que a Pei tor 7
Pavla baixado urna portaria•decretonto

nto facultativo o dla 28/10, o que
significarla quo serla feriado na USP.

Crno necessitavamos de usia lnformaco
segura, procuramos a Conils5o do Bl-
nio, para sabernos se havia algurn comu-
nlcado par escrlto. L, a secretria In

f3rmou-nos que näo tinha nada confirrna
co e aconselhou-nos a procurar a Dire-

torla da escola. Assim o fizenos. Ltj-
ros para aDiretorla onde a Aecret5ria
do Diretor da Poll disse-nos que ela

taii5in r.äo sabla Informar e oue pas
o Diretor poderia informar-nos se have-

ria aul.a ou nao dia 28, seenJ 	 - fef-
ra(!). como 	 estava ei IiTo

alrnoço no pudenus falar corn el. En

contramos entäo o Vice-Diretor, que 7
q,ando perguntado a resoeito, nos disse

ue realmente Os funcionriO5 pstavam I
dispensados do trabaiho na senda-fei-

ra, sias qUe ISSO nao implicava que OS
,rofessores nio viassem dar aula, nas

que por outro lado, isso serla inpossi

vel so Os prêdios estivesseni 	 tranca-

dos ().
Kern, coao havh stuits provas dc /

raterias da Elbtrica n'arcadas para acue

la '.egunda-feira, telefonamos para a
;rtamer.to de Eltrica. De ii, a secre
trià do Departarnento afii'rnou-nos cate-
çodcamente uue na Elricd haveria au-
la noriralmente e tuc todas as rovas/
-arcadas es tav'n corifi roadas Es trac'ia-
-cs sua corteza, nias passaitos a inforra
Cia adiante, pals era a ünica concreta
cue dlsuunhamos e tanibem porque em se

tratando de provas e da Elëtrica, ante-

Ao Sr. osE Edua. -do M. du Fonsi;.
(TAUf

s, aluios da Poli a ;iort'ntu, ini

rrtes -:fo CrE"io COrSider3s)S atsu
e deslei quoui diretar de nossa enti-
dad-2 ;an:ia a so utilizar de Cdu'lids /
pssoais, preconccitos e dernois expcdi-
ntes do baix ca10 dos ioilticcs pro-
fisslorais q.e, enqu',rto estudantes tan

to criticarnos, para se referir a tm cc-
1ga nosso.	 o se traLa aqui Je sun-
plesiiente criticar esta postura, mas
r.este pr inteire monKnto, pedir a retrata
çbo a autocr tica dr urn dlratc'r do Gia
,io, jue ao assu'nlr a encor;o de røpre
sentar a conjunto 4os a1nos da Poll, a
todos eles dave satlsfaço e tesucito

;lcn, coma a acusação oue criticaiis a
ietrataçao e a auto-crliica dee ser pu
bHcada no Palitreco.
(eguc en ar.eo, a artigo publicadri r.t

Pal i treco)
Caio Csar Fiuzoni, Chrlstiaio S.

Oliveira, CesrIo N. Ftkaura, Ieuriclo
C.aurh,rjn R. U. .cmith,, Ali-311d /
Souza, Renato Aucusto de Lima Sypao,
alr E. Ferreira Jr., Marta Fuern, Pea-
tn: Brescia 11iracua, Segio Leo Coe-
lho, Silvana H. rir'can, Paulo Nogueira

Cactano, Avinish Sahai, Eliana Pires. /
Roberto I•orinaga, Liii: A. Rizlai1ah, /
Lincoln T. Tan, Claidio Kobrcw, Cththla
1tei, Renato Martins Pereira, Claud.,
Ccrghi, David Kretones. Fernando D. ri-
biane, JosZ, Daniel M. hc'to, Alexandra /
Fabiano, Adriano Suamin, l'aikice, An-
dre Cuerreiro, Edgard Padula, Andrea I
Perru.'iard, Takahiro Taira, Arranda C.
C. Juflani, Dclo Ca!arl Jr., Sa;itagui-
da, Alberto B. Yleira Jr., Juan Pablo
(naafl, Refli E. Zaldan, ¶lalklrla S. Ce
Paulo, Eduardo Dirani Jr., Jurandir Ses
tari Fllho, Maria Alice Frontine, Fer-
nando B. f6chado, Julia K. Pastas ; Catia
!l. Angelo, Alhert Fernardes Ale'r,dre
Scrirnin, Paulo Anadelo, Ronald J Car-

Thor nba arriscar.
0 fato i gue finda a tardede sex-

ta-'eira 26/10, nenhuin coannidado ou I
c i rcular escrita I ha ci

our,da feira.	 -
Quanta s provas da Eletnica, ti-

nhamos a informaçao de que pelo menos
Jill professor (cuio name nao importa di-
vulgar) havia dito em sala-de-aula que
apesar do dia 211/10 ser Dia do Funclona
1  Ii dat9,rova norrnalrnenf1i!
alto horas da nianM. Pals bern, r.a segun
da feira 28/10, s alto da nanha, ace-

r das dificuldades, pals as Circulares
nba estav4ia funclonando porque era feri
ado na UsP!, todos as alunos daquele /
professor estavam r.a porta da sala de
aula - sem poder entrar, pois a niesma
estaa trancada - aguardando o inTcIo I
Ja prova. Esperaran ate as nave /
horas, quando resolverari Ir embora para

casa, 2ois o mestre Sue havia afirmado
e iradar rova nbc aparecetiTffLoca

Tipor t ifone, a referf3iibstre
disse rue nbo fol dariprova porgue e-

fi91ado	 —

De resto, a USP toda estava parafl-
zada, so havendo aulas e provas na Ele-

trica, embora precarianente, pals cern a

.grande tialorla dos seus funcionbrios.

lials tuna vez, foram os alunos Os /
inals prejudicados corn a incoinpetbncia /
da burocracla unlversitbria ate rnesnio I
em divulgar e inforinar sabre seus prO-

prios atos e decretos e em fazelos cust-
pnir, e corn a irrespoiisabilidade de pro
fessores que do alto de seus pedestis
abusarn da sua autoridade • poi s estbo
certos da impunidade,garantida par us
sisterna de aulas-provas-e-notas que mas
sacram e encurralarn os alunos, impedin-
do-os de usia reaçbo organizada, 2ermi

-tindo-ihes 'brincar" corn coisa seria
ou seja, a vida dos estudantes.

Diretoria do Grrn10 Polltcnico.

vaiho Filbo, Alexandre J. Romero, Rena-

to r-bzaro1o, Josb Francisco Z. 2ullcta,
Regenio Reis, flarlene.

Etas e mais 7! EIlT(S assinaturs,
que ndO foram puhlicauas con falta de

espaço, ficarbo orquivadas no Gr,^mia Po
eclitr.ico	 -

A CRITICA - i'olitreco_i'?97
rOtseesper do

"

A ,j s e tr3tar de nvia avaliji;So de ges

Z_s
I RESICaTA - Politreco n9 98

Religibo?

Prb conieçar eu digo que 0 fanatismo
6 estraga seres humanos. Alem disso, I

se tentarrnos vasculbar as razOes gue le
ara'n o indivduo a se tornar fanatico
rcIigioso, constatarernos que havlani iso-

tivos externos quo provocararn urn dese-
;tailihnio emoclonal inconsciente, usia /
insegu"ança, medo a busca de urn apolo /
confortavel e aparenternente seguro.

Sc eu SOU livre pare pensar. ter 1- i
delas	 convicç5es, entbo porque serla
abrigalo a acreditar es Deus. Jcus	 /
rtsto.ou nt BThlia? Pcuu cnia cor.dg

nado ao fogo do inferno, cc duv1dasm
do Sue prega a religibo? que i tia
difscil encarar a torte, c 'in da nossa
existencla, sem ter que ar lar para fan
tosias desesperadas tie t ;raho cam 7
lda eternal Coma pode al 'gu.m que este-

ja plenarnente conscierte desi ciesmo, a
creditar nessas palavras tmainarias e
use instltulçaO totalirente demora1lza-

"A crença em Deus era urn sintc.,sa,

h 	 do.M^9femio
ccrnsa. a
ceAs!	 $ALA 14.e1.mANOAR
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.!!:SO Aqride Fofb1.

Mn htaoue sbitc de bichice Puy /
Catso invadiu Os ctL!dios do fcioso two
grana aducativo '0 Balbo iibgico". A'jr
rando a fanoso acresentedor, a cara do
cachorro, Fofo.

Devido	 diferença de alture Ruy
tentou dar usia sentadinha na coisa d /
Fofbo, so consecujudo sntar no senor
artelko do a Lit ecntdor.

0 apresentador ao ver o fato quasn
consunadc. dau The ua chute na parte

malls carnuda do Puy Catso.

flo momenta Pity sr apresenta cm Es
tado grave no hospital arnenicano do Pa
ris, cam caspa no joelbo, AIDS no olho,
a duas urhas quebradas ( o que Roy 14-
menta muit)

Eduardo Suplicyo

EFibI1t

- Pro pessnal quo lou meu artiga 'ii
berdade, se nademos podb . la, car uje 7
nbo sent ' -la ;' (Politrco n9 99). -

So quero dar u' to;'ii cute no ulti-
too carbgrafo a calavra 10005 C loins
can '1" e nba "d". TA IT! -

Obrigadbo

Sonia Vaz Vasques
PS.: Valcii 1-iarta, nbc fica brava cciii-
go, 'nrqtie o ouc nba fal tn no mundddddd
dddo

historicamente determinado da traqu3za
e subordtnação do hotnem"
- Os homens procedein coma se"ainda

naa tivcssesi ouvido a notTcia de que I
Deus estb tool-to."

P.S.: Esta ë a uninha opinibo pessoal.
Cada em e livre para escolher a sell Ca-
minho e acreditar no quo <wiser ou no I
que for mali cOrnodo acreditar.

Nio acelto a arguinento de que prb a-
judar a prOxino seja necessbfla urn nell
gibo. A.Juda interior se conseoue corn ti
rapta, anbllse, etc... e ajuda econOrnl
ca, essa 56 mudando a sistema economico.

FAULa A. C. Maflt ALEGR

OOTtUfliS !L".

Qua i Onnial? Urn polttcnteo eta-f
doe do CfQZ9o%bd1v1dgA 1 16,tA L qs nao,



00 ' 1, p

(IC
7

Gr
	

IF

Paaca Padrão - resultado fina

19 Mdrë 1G4S VeUoso
	

52.932
2Q Srto	 28.130
39 Jorge Carioca
	

18.538
49 Ricardo Perego Costa
	 6.330

59 Braghetta	 3.243
69 Paulo Eduardo Bittencourt

	
2.230

79 Pina Rizzo	 2.005
89 prof. Nelson (fis.)	 1.084
99 Marno
	

813
109 Io.mbriga
	 557

119 Edival
	

518
129 Bruno Hannud
	

411
139 Frusini (Qul)
	

360
149 t'auricio IliLlos (19 cv)

	
359

l9 3 porquinhos (E13)
	

325
169 Prof. Rebe11o(MC Gt2) e

Antonio Carlos de Brito coda ) 287
189 Z5 97
	

271
199 Tadeu Fabrlcio
	

261
209 K-zooza
	 258

219 Ekerir.nn
	 251

229 Srgio Boac
	

256
239 Paulo Aoki
	

237
249 Ilorici
	

215
259 prof. Tadao
	 210

269 Xato
	 206

279 Alexandre Exel
	

195
289 Hauricio Hiromi Yamaje
	

192
299 Waldemar Ferreira da P.ocha

	
180

309 Sucer Cirone
	 114

319 flontanha (39 Qul)
	

166
329 taayr
	 137

339 F1vio Ciparrone
	

100
349 "sulcida do Vox
	 84

359 Sonia Regina
	 80

OBS.: Atendendo a lnimeros pedidos es-
tend:os a lista dos classifitados Para
35 posicöes e decidimos publlcar as de-
mais colocaçöes nos nimeros sequintes /
(o que este pessoal näo faz para apare-
cer)

Cheqa ao firn (ufa) cons grande su-
cesso, a prirneira promoço do HSQUQFT
coiemorativa do Ano Ir1ternacional do Pa.
nica. Teve de tdo nesta e1eiço: props
çarda elettoral, cartazes, f1xas e so

an+ pa nc nflMUøi na TV

Forapi realizedas 3 reunlOes ate a-
acra, das quais foi formida uina chapa I
ccii 1 pessoas.

Eis Ds pontos bsicos da cart a pro
grama que sera distriburda no semana 7
das eleiçOes:
1) Ianutenco do lanchonete, xerox e se
crctria.	 -
2) Verbas dã nchonetc c Acrox com des
tinaç6o fixa para a secret6ri3, fundo 7
de seguranca Para emergëncias adminis-
trativas, patrinOniu e linprensa.
3) Atividades academicas, culturais e
recreativas sO se realizaräo corn a oar-
ticipaço fina.lceira e pessoal dos olin-
nos nas sequintes forrnas:
a) Txa sernestral
b) i ,drticipaq5o em atividades que vi-

sem levantar fundos: festas, rifas, etc.
c nQ minirno de nossoas no Comisso pa

ra determinada ativWade a sen estipul3
do no decorrer do gest3o e aprovado,
diante assemblela uu olebiscito. 	 -
4) Programaço anual mediante ca1endr10
de atividades a ser aprovado no inicto

do 19 semestre letivo de 86 per assern-
blila ou pleoiscito
5) Prloridade Para quest6e5 df ensino I
(semana do provas, por exciple).
6) flaior lntegraço corn o (P e outros
centros acad6micos do LOU e de toda a
USP prornovendo atividades con4untas ao
Invês de restrltas ao departaoflt0.
Pn A diretonia sO assumira so urn oercen

(nnteve para no dc.smoralizar os par-
tidos riolkicos). Cs cabos eleitorais I
nao mediran esforços em favor de seus
candidaT.cs e ate mesmo a informtica I
fol uttlizada natotaço (c.na que o CC
E sabotou alguns candidatos). Valcu tu
do: listagem. Xerox, votos mitneografa-
dos, votes em uadriihos e so no valia
voto tipo 10.000 para X,'200 para NTM,

ou meihor, cram contados apenas coino urn
voto.

Cabe ainda registrar as seguintes
mencOes honrosas:
- AndrC Velloso pela sua nieteOrica cam-
panha, do anonimato ao titulo ntaXirno do
panaquice em apenas 2 semanas
- Brito per ter stdo o 19 3 ser votado
e pela disputa acirrada durante toda e-
1eic0.
- Jorge Carioca, merecedor do ordem 'Pe
lancia de Ouro" por ter side o eleitor
que mandon 99,9944 dos votes que ele re-
cebeu
- Ricardo Perego Costa Polo apoio rece-
bido pela sua tuna que ainda solicita
menço honrosa Para o seu Uno Vermelho
e sua calculadora HP41CV.

Agora 6 sO aguardar a solenidade
de preiniaç6o em data a ser definida.
rias isto e sO o coneco 0 ano que vetn
seri Inteiramente dedicado a vocs, pa-
nacas, bobcs, tnakicos e assemeihados.
Estamos estudando a possibifldade de re
cepcionar os calouros con o BaHe do Pa
naca. Para dar certo, so falta a recep-
tividade de queal se interessar.

lerininar.do, deixo meus agradecimen
tos eseciais Para:
- Ciasca (39 Qul) e Slang (29 Clv) nue
deram uma super-força na apuracao final

Peixe e lumi que prestarain auxillo
precioso numa das apuraç3es parcials
- aos eleito-es que enviaram seus votos
em seoarado e/ou contados.

Va'Ieu
R.K. Verne

(Cultural CHAVE).
- Paim ifl'

ra sala 45 ars OS
vot	 ,#ar	 04 !0S. E	 rrr-L

Quem quiser discutir essas propos-
tas, sugerir ou particiDar cornpareça no
dia 31 de outubro, 6s 16:30 h., no CEE.

diretoria do CEE

NS. FORMPN0OS

Afinal, vocës são privlle9iadoS.
Lin sinai dos problensas cronicos de

ensino desto escola 6 o nümero de for-
rondos deste ono.

Para sua informaçbo, a Poll esta I
forrnando apenas 386 alunos.

Entre os "foninandos" ha alguns que
ainda devem vIrias materias, e outros /
que SO agora acabaram, jI constaram em
outros anos COISO 'foy ndos", portanto
o nrnero real e mesmo 386.

Aqui vat a distribuiçbo e o indice
formandos reais/vagas:

Curso	 Formandos	 Indice
EletrOnlca ...... 88 .............. 97,8%
Eletrotbcnlco 52 .............. 86,7%
Produçbo ...... . 60 ............ 85,7%
Naval ......... . 30 ............ 75,0%
MecInica ...... . 41 ............ 58.6%
Civil ......... . 58 ............ 29,0%
Metal ......... . 10 ............ 20,0%
Minas ......... . 1(t) ........ . 5,0%
QuTnilca ....... . 46	 76,7%
Total	 356	 b473

Comissbo Ensino

0 CEE II0!iA

0 CONOLiTCR ficcu protito
Todos os qui t6m direito a receber ti

exemplar podm retir-lo, a partir do /
dia 11/11, coin  pessoa que ihe vcrdeu a
rifa. Os prinLeiranistas, no Ic rtha do /
Gremlo.

Mais ,.mna vez, agradeconos a tcdos q'ie
colaborareni.	 CEE

ROCKERS ONLY. PLEASE
eu caro Jooba, bern se ye que voc6 e

19 anista. Voce tern muito quo aprender
sabre a desinforrnaço dos polltëcnicos:
Veja: a Poll tern 3 mil alunos. Conside-
rondo que cerca de lO gostarn de rock
temos 300 pessoas. Destas, supondo que
20 entendande rock, passarnos a 60 pes
seas. Al, dFqamos que 10% tern especial
interesse no virada 60s - 70s, conhecen
do todas as datas importantes do 6poca
(16 de Agosto, 3 de ,Julho, 10 de Abril,
18 de 5eteinro, o citado por voce - 	 4

outuhro, etc.). Chegansos a uma modes-
to weia duzia de Eessoas.

Resuinindo, voce neo precisava publi-
car o sed recado ininteliqivel no Poli-
treco (embora tenha sido uina hornenagem
v1lda), basteria bater nas nossas cos-
tas e dizer: 'cara, van-.os chorar a per-
a do veiha amiga Janis Lyn'; ao som

dos verdadeiros genies. KING HUSHROGM
iPS.: Este mini-artigo e dedicado a voce

aos outros auatro,..

Gatos do 8eco?

£ que nos dias 24 e 25 de outubro a
conteceram as eleiçOes Para u G.P-66
no Quimica Para a AEQ tamb6m.

Os resultados da eleiç6o da AEQ fo-
ram:
Gatos do Beco ................... 116
Brancos ......................... 12

i1os	 07TO—UT .............................135
Para que a gente (a maloria e eu tan

bern) se encontre assn, sons dar impor-
tancia I forrnaçio academica, que e fun-
dainental aqui dentro e la fora. E o p1-
or, nb 6 soaqu que acontece isso (no
Psico, no Fisica, no Quimica, etc.).

0 papel dA9ite foi linportantissimo
nesse ano. A ldeia de urn Greinlo aberto
a participaçbo dos alunos, desde Clare-
ar, Clarear de Vez Lumiar, Espaço Aber-
to e Agite, vans se desenrolando, e pro
nim to claro que 6 a melhor forma de se
levar urna entidade dos alunos.

Se parIssernos Para pensar naquilo I
ue a GP faz (desde a Politreco, Revis-

to, o jornal agora, as debates, os pro-
Diemas de ensino, as atividacies cultura
Is, a administração do OP, etc.), e re-
sultado de multo esforço. Que compensa.
Fazer unto Revista, entrar em contato I
corn ecnpresas e profissionals que escre-
vem as artigos; participar de unna reunl
10, sio colsas quo a gente val enfren-
tar 11 fora.

Se todos dessern uma peqoeila força no
seu centrinho e no GP, serb bern inals f
cll. "Agora sO falta voce" pro aurnentar
esse "Agito" quo foi ens 85.

iircia Sayurl (39 Qul)

	

Processo Elei toraL d., CEE	 tual, ainda nao fixadc, uas c4ue estara

	

-	 entre 60% e 80%, dos aluiios do departa-
31110 - Encerraniento dos inscricoes de 	 mento comparecerem as urnas. Cao isso
ct.apas	 n3o aconteça sero realizdas novas elei

- 16:30 h. no CEE - Reunio do / 	 çOes. Se ainda assirn no se atingir es-
Processo Eleitoral 	 se percentual a diretoria no assurnira

6,7.8 NOV. - EleicOes do CEE Para ges- 	
f1cardo o centro academico sem ativida-

to 1986.	 des.
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Do Votc no e1or o Voto no
J•icsrir	 -

E assim que o artigo do Fàbio Tr-
go, publicado no Poiitrco 913, devia so
thanar (e ne "do vczo por opço co vo-
to por excluo). De1cis de re'etir a /
argumenLaço pbre cue o candidato ofi-
cial tem aprc-scntadu,€ii defesa do vctc
util, o Fbio .erniIna dizendo cue 1E de
rovembro "seria a cportur.ldade de ro;-
trar a Cardoso quo rio 1-stamos satisfei
tos coin as rwics quo a MOD teit dado as
questes(,.. ), seriii porque ( ... ) cos!
dero o senhor Jiifuadr uria arre;a
que nös twos o dever de espantar..

Embora eu respelt.e sua posico ache
que voce esti errad. IQ i a sr. qua-
dros a ameaça. Ele i a cara. feia da ine
aça, a face hornivel da ditadura mu!-
tar. Has i t..-,,a falkia dizer que "a o-
a Republica foi coquistada craças a

habilidade plTtica do Tancrenc mas, iu
ito nais importante. graças aos arra'-
jo: de tiontoro e i'acäo de
ses". Francaieuite! Cue fa to de rnci3n
A "Nova Republica' foi o reslutado das
nanifestaçes das direts, das greves I
da mobilizaçao de milhes de trabalrdo
res. E " foi conqu1stada graças, juta
rcnte, a traiço deste movimento pco I
Dartido do burguesia liberal (0 PlEE-i.
tao que as eleiçöes diretas, que teri?i
or.orrido caso o Pr9 estivesse inters-
sado, fossrreselver as prob1enas do
Brasil. Has teriain sido uma liço do
participaço deocrtica para a povc e
daniam usia feiçäo "ielhorzjnha" no noio
governo. 0.que ë ineihor para 0 povo: /
ser-governadct cu;i funço de pro..essas de
gotilnete que desconhece ou de proie:sas
publicamente asstmiidas?

Portanto, a outra Face do aneaça ë
o Sr. Cardoso. Usa face mals boazinra,
talvez para vocë. Pr a malaria dos
trabaihadores do pars, que vivoil do so-
lino minima, no faz diferença Pars I
quern e assalariado e ganha reajuste Se-
'estral nio faz diferença Para quelr. 6
favelado ou bia-frit e II6O tei onde no
rar 6 igualzinho 0 !. Cardoso, caaz
de dizer em plena cjarha quo no 6 I
re.-1l contra ii a7 cdiqree dos in
cnios" o q'ie n6o fari amanh, ji elei-
to? Basta A Histöria ci.rcha para asian
te no em funço das lutas entre a hur-
;uesia crranuda e a burguesia intri
do. rarc',a U,61as m5os dos trabaihadores,
do suas lutes e dos oue eto ao sou l
do nestas lutos. A novidade do PT e es:
tr do ]ado de cS dessa tnincheira. Ato
ç janda vo6 pretende vutar 'par eclu-
sao"? Salo do cairo e vote. SuplIcy

Jel ro-ProdL'çio

F(RiA'

Vende-se convltc ea "Soleninr Hotis,
Camping, Club cue di direlto do hospe-
dagem gratuita pare 7 dies, conilda i/
parte, para o convidado e dols aconipa-
nhantes em quaiquer hotel da rede sole-
mar: (Aguas de Lindtia, Caxàmbu, Ararua
ma, Poços, Joac Pessoa, Caragua) ou alli
da: Ilospedagera corn desconto de 40% (Sep
raNegras Cabo Frio, Salvador, Fortale
za, tace16, florInöpofls, Gramado).

Validade - 20/06/66
300 paus Barra 1mpa.

IIF0RS [A FVG

*A PYG aoIa a coflgaço CHAYE-?G0
.A SO IAtTA VOCE e manifesta seu awülo
apolo i proosta de introduz!r urn flip-
perarna no Atlética (colsa que Ji hove
misn passado não multo remoto).

As mqulnas rec i sam voltar!
* Antes do tenmino desse ano, a PV

G divulgara sets piano do trabalho, pare
o nosso PROJETO. Quem sobrevlver Vera.

Alto tomando Centr4l PYG

Sabre a eleicio do_Panaca Padro

£ reflexo da imbacilidade e aliena
co de alunos desta escoa medIocretr.en
te dcsuiiana.

Considera-e "Panaca" a1gu6sn que I
näo se conhece. Votaram na Sonia Regina
o no Zë Costa, que so oessoas que eu /
nets conheço, rites quo me parecern muito /
preocu pados corn colsas 1nace1t':e!s do
nosso riundo (digo Isso baseado em 6tl-
nos artigos deles) e par isso deveriarn
"no constar" na lista de Panaca Padräo.

Porra, voc6s so uns iribecls Pri
queperder tempo em taxar pessoas que /
voces nets conhecein, de panaca. Panaca 6
voce, meu Voce nu 6 nada himano. Voc6
o usia mquina de estudar. Vocé precisa
do amigos, voce urecisa amar, voce pro-
cisa se exoressar. Caralho Voc6 no 6
urn roho? E. eu acho que voce 6 linbecli
a ponto de querer ser urn rob6 e se orgu
ihar disso. Irnbeclfl Voce no tern opinT
co propnia, voce urn "maria val corn as 7
outras', porra, vai se foder. Que colsa
mediocre, essa do queror juigar as pes-
soas. Quem so voces, pro julgar algueml
Ora, voces precisani 6 viver, falta vida
e satisfaç5o em voces. Pobres pollt6cn!
cos

Sei li e, cada urn no sua, dáxa o
Andre Tomas Velloso dizer as besteiras
que quiser. Caralho Se ole diz colsas
idlotas, problema dde. Nest conheço o
cara, you tax-lo de Panaca pr qu6?

foda A Poll 6 foda

Un exemplo para todos n6s

Quest pensa que sou urn maluco-
alienado-viciado-ete-flipperame e que I
passo todo a tempo mergulhado em abobni
nhas engana-se redondamente Quota me c
nhece sabe cue sou urn grande defensor 7
do romantismo saudvel. do humanismo e.
das fornias puras do ainizade (dentro de
miithas liuitaçöes). Observo rejularmen-
te o estilo de vida de outras escolas,
e isso is me.zes me surpreende. You rela
tar urna de mlnhas mais recentes "pesquT
sas no area.

Existem escolas, aqul mesmo
no LISP, onde ocor,-ern eventos notaveis
em tennos do coleguismo. As turmas, em-
bore nunierosas, consegueni ser unldas /
(contoventemente unidas) e a aniversärio
de a1gu6m tome-se motivo pat-a caloro-/
sas rnantfestaçes do anuizade, £ lncrr-
tel. Note-se duas caracterhticas nes-
sas escolas:	 -

1) II rnaior homogeneldade no nurnero
de alunos e alunas.

2) 0 curricula e rnenos violento que
o do fanilgerada Poll.

A segunda caracteristica, mit-
bora seja Influente, näo tie parece ser
a principal. A orirneira ja ten mais re-
levancla, pois de certa forma apoia as
principios da Natureza".

Os alunos dessas escolas mos-
tram ser mals felizes cue nös. Percebo-
Se Isso peloesaTrito descontrado deles
(descontraçao OR responsabilldode). H
inals espontaneldade nos gestos, menos
3en.o de conipetlçao e mais respeito. I
Costa-se nials dos outros, vlve-se mals.
I otimo. A Poll seria quase perfeita se
seguisse essa fllosofla, pois hi pesso-
as Inteligentes aqul, lnteligentes e
tristes.

Polit&nlcos quo fazeni flatanatica

- . aisquer intcrecsados em fazer la
Loratorlo de prograciaçáo (32 sem.) 1
noi Le, no sernestre que van, falem coot
Carla ou M-arcia Cnlstina (3 1.) ano) esta-

stica - sala 6 - todo die de manhi,
0 nials rapido possivel.

II TROFCU PEçA-RARA - RESULTADO FINAL
1985

Peça Rare da Poll
19 Lugar............ Alexandre Cxci
29 Lugar ..........Braguetta
39 Luger ..........Rlcardo P6 ( 49	 e
melo)

Peça Rare d  El6tnlca
19 luger..Glicenlo (19 El)
29 lugar .... ...... k-zooza (19 El)
39 lugar .... . ..... Noviça (19 (1) etrpa-
tado cosi Hulk (19 El) e Brito.

Peça Rara cia Hecinica
19 lugar..Pina Rizzo (29 Nec),
corn louvor.
29 luger ..........Pelic
39 luger ........... Marie Close

Peca Rara da Naval
19 lugar. .......... Rosingela (29 MAY)
29 luger ..........Toupeira
39 luger ..........Ubiratan

Pe a Rara do Quimi ca
19 lugar. ........ Poncinho
29 lugar ..........Claudia
39 luger ..........Tesiozlnho (29 QUI)

Pc-Ca Rare Ga Metal
1 ugar.Braghetta (au sen
Bragueta?)(19 lET).
29 lugar. .......... Exel
39 lugar ..........Aliclo
Peca Rara da Produçio
fliugar.. .............. Loiuibriga-larga I
margem de votos
29 lugar ..............Porn Bril
39 lugar ..............Verbena

Peça Rara da Clvil
rc lugar.. .............. Sonia V. Vasques
(19 CIV)
29 lugar ...... . ....... Scaglione
39 lugar ..............Simone Khouri(19
CIV)

Peca Rara do tunas
19 lugar ............... Tullo Conan (19
MIN)
29 luar ..............Ivar Nengele em-
patado corn Fernando USTOP
39 lugar ..............Paulo Cesar, em-
patado corn Jon e Polidoro.

fluitos outros receherarn expressive
qucntldade de votos, coma par exempla:
Kiyoshi, Bole Tres, 26 Paulo Labios de
Mel, Liao, Marcel Pink, Cescon, Uakaya-
ma, Vicenza Feola, Giacornin, r.arceio /
Brash, Joca (Magoo), Boris, Ciparrone,
Ruy Catso, Prof Poropop&, Louco, Sergio
Tranca Tudo, Klvltz, t!assuda, Gibe, Ca-
puto, Ze Costa, Max Alberta, Fulvio Fu-
lantra, Carioca, Fita do Jean Luc Pcnty
do Hulk, Calçio verde do Hulk, âculos /
do K-zonza, Bin-bin, Toniquinho Baixa
i-ia, i.e 97. Sussumu, Jorge, Paulo TadeU,
Pen, Paulo Colaço M.A., Porcina, Frazic
Nine, Mosca, Zelador do eienlo, Slang,/
Caixa do Lanchonete do Civhl,Pedro Ge-
raldo Costa, Franklin Rlbeinio ... e or,-
tros

A Associaçio Nibel da Poll agrade-
ce Ca prestiglo dessa maravilhosa mid
ativa, e achou !ntrlgante as diversas 7
coincepçöes do ternio PECA RARA quo pare-
cern ter sido consideradas ...Ano quo vent
tan mals.

iacio Nibel do Poll.

Perdi urn rel6glo Citizen Quartz ma
anchonete da Civil no die 21/10.

Oferec' grat1uicaço para quota de-
volve-lo, pals e do gratidu valor pes;oal

26 I.ulz(flin1ro) Civil 11

Aft1	 kjXa F-LM4 Po £3tt Cecntr,$IZlu.
• #joGP. AL Eo VOtOU?W!
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APa1haçda do Servçc Iflitar
bi9i€io

Agora jTh resjiranos Os ares sadio
c nova renublica, ( nova reo7ub1ica a
r.ela que decreta luto oficial quando I
ct ,norte de urn dos carrascns da ve'.ha /
re5b1jca). tempo de se ouestior.ar al-

nas coisas que esto al desde a veiha
rub1ica ou desde bern antes dela. Una
c. Ias e a serviço inilitar obrigatorlo
E me pergunto so isso ë coerente corn
uiia(pretensa) deinocracla. re parece que
crigar a cidadäo a fazer alga contra /
s.,a vontade não e l muito democrtico.
1 'm disso, a jovem brasileiro que con-
;'Eta dezolto anos ë subnetjdo a urna

rdadcira maratona atrs de carirthos
in seu CAM., perdendo das do estudo ou

t-abalho, e ainda sofrendo hini1haçes
p:r orte dos soldados que coordenam as
f'hs(quilometricas) no exame rndIco e
s . 1çao. Existern inuitos jo'iens que que-
ren servir o exrcito, Por vontade (???:
c_i par necessidade, j5 que a soldado
tern casa, cornida e salrio, e acabain I
szrulo impedidos de faze-b, enquanto
q e outros que estudam ou trabalham aca
bn indo bavar as latrinas deQuitainaT
Li escaoel do exercito, mas näo e oar
io que you esquecer qua exista essa
; l 1fiagada que so fcsse rn:dda, e isso
1:lui a niudança do eërcito (meihor ca
b;a) näo levria de maneira alguma a 7
u:t esvazianiento dos ouarteis, inas sim a
f: r. iaçäo do tropas que fa:rn a exercito

-ue querem e que em caso de necessi-
de a ne1hor de si pelo pass. [spero
c_a alguEn nessa nova repbUca N se
1-5re dsso e do resto, afinal de ccii-
ts inuitos crimes conLeticJ, durante es-
sirs vinte anos no foram esciarecidos,
e '.s criiinosos continuant a solta par
a, carregando todcs as se'is rancores a
d-oostcs a, que.1 sab, virar a mesa n
veflte...

Cesar - 19 prc&ç3o

Sr. Cabrito
(Antoiio Carlos ae Brito)

Escrevo- The este, furibundo. E fa-
-D questão do frisar corn todas as be-
t-as: FLJRIBUNDO Encafifado que estou
CDLU a seguinte questo: Porque serä que
o Senhor acha que o primeiranista deste
aio e um "sujeitinho metfdo a besta"?

Quero justificativas plausTveis,
corn argwnentos raclonais e equilibrados
una vez que avalio de forina completamen
te diferente do sua. Desconflo que sei
;recipitado diagnãstico, carrega certa

ose de misonesmo (medo do nova), pu-
:rio do queun anda corn a unente carregada
•:e ester.tipos.

Peço-lhe calma ao tentar classifi-
car as pessoas desse ou daquele modo.

eu jeito de ver as coisas pode näo ser
cern o jeito que elas sãoou do ,jeito quo
elas gostarianu de ser.

Ao contrarlo de voce, boto rnuita fe
r.o primeiranista deste ano, pals acho /
c.ie, apesar de virern prematurarnente di-
vididos do vestibular, livraram-se dos
traumas inerentes a urn sistema que so /
fzinentava a con2etiço e a desuniao en-
tre eles: A opçao. Observo tanbern - uma
;reocupacão unuito grande coin a vivencia
corn a counpanheirisma dentro do escoa e
corn as quest6es socials do pals. Discu-
ir estes temas, apesar do näo serern es
._idantes de humanas, nao as tornam "psi
ooci1ogo", quando multo, fazern-nos 7

'ir do "padrao pofltëcnico"
Talvez aqui reslda a seu 'medo", o

do do que corn Isto a escola se modifl
çie, que venha a novo.

Se voce Se orguiha de sue engenhe--
ru, tImo

Delira por saber corno se faz a cab*
ça de urna baplseira, linda: So espero
eue seja Gtil pare a socledade.

'0TJ3,iJiO " deve see urn 16o

D) ult,i'u Politreco, 0 D3niel acusa
a corrente NO MADAM)" de ser fechcda,
corn urna :oltica de dma pare baixo. on
de seus iiilitancos eguem apenas uaa 7
cartiflia ... Sc isso fce verd.ide, es-
to corre.te no seria is., tjssürinbo,uuias
wa leo. 0 60co iiibitarte de NO TflftBA-
I.H0", &iretr Grenuii—na çcstäo 'Agi-
te Antes de Usar" sou eu. Coo una dire--
torla me u'as cu menos 11 diretores ati
ms ( excluindo a Daniel quo rer.unclouT
apenas uma pessoa conseguir Impor" sua
poITtirall demo ser urna fora...

Ora, se algunas propostas discuti-
des deiiocrat cente entre as nii1Tti-
ii3Tr rcuiiiis semnanais ( aber -

tas ) sac aprovadasem reunâo do Direto
na do Grer.io, e porque esss prnnostai
sac im?ci rtalites e afetan, diretaniente as
alunos. Caso contraria, estauianmos afir
mando que as outros diretores são ape -
nas "massa de :anobra". E isso eu consi
dero umr ofensa que a Daniel fez a Dir
toria do C.P.

A politica de MDIII ë muito clara
liunpa e de-ocrãtica. Ilunca imptxios nad4
submetemo-nos seiipre as instãncias, de-
uuocraticarnente. Se seus militantes pos-
sueni algumas virtudes, esquecendo urn /
pouco a niodstia, que säo: garra, boa I
vontade pira lutar par urn ideal soda -
lista, pela denmocracia, etc. nao pode
nos acusar de aarelhistas nor discutit
mos poiltica. Abuno do 29 ano de Enge -.
nharia Civil (e nao urn estuiante profis
sional coma o Daniel sugere), semnpre co
locarei minhas opinioes pessoais no Po-
bitreco nu em qualquer orgo do immipren-
Se, pals acredito no gue defendo e te -
nho condiçes de prova-las ( con par /
exemplo a desorestidade e oportunismno I
do Daniel ).

Se algumnas pessoas achararn gue ful
agressivo no nmeu ultimo artigo, e par -
que nao estao ror dentro do safadeza /
que estä ocorrndo no universidade. No
periodo eleit3ra1, aparecemn acusaçs
jnfur.dadas contra as diret*ias do G.P.
e do OCE pebo fato de possuirem mnilitan
tes de
urna corrente petista . Jamais esconde
mos ser filiados do Partido dos Traba-
Thadores, andamos corn cainisetas, bro- /
ches, remistas, etc, e sempre estivemos
abertos i discussio, pals acreditarnos
no que defendemos. Portanto, chamo to-
dos as interessados, para discutir essa
questao, inclusive as pessoas que assi-
naramn a abaixo-assinado contra a nuinha
pessoa, quinta-feira (Ide novembro),
s 12:00 In no sale 16 do G.P. (compare

Cam, ë lunportante esciarecermos os fa-
tos).

Taborda

OBS.: Costarlade deixar claro que nb
sou contra a moradia estudantil, muito
pelo contranio, sempre a defendi. (in to
dos as discussëes referentes i moradia
que foram levadas a Diretorla do G.P.,
senupre votel a favor das propostas.

Has fénias do começo do ano, urn
dia correu a boato de que a polTcla in-
vadirla a CRUSP. 0 ilnico diretor do Gre
Mio 9ue nba morava no CRIJSP e que este-
ye la, pare se preciso fosse enfrentar
a policia, ful eu. Isso mostra que a
iretoria do C.P. semnpre esteve ac lado
os moradores de cases estudantis em I
;ua lutano dia-a-dia.

PORQUE EU YOU "VOTAR Dlii"....

a) Porque Cu echo quo e esorezT ye1 o

fato de.q'e 0 PMD3 tenha ajudado a FRAU
DAR a votaçao do peoposta de eleiçbo e
dais turnos (segundo a qual disputarienu
o 29 pleito as dcis candidatos mials vu-
tados no 191, e qce tenha legalizado es
so FRAUDE.
61 Porque eu echo quo i desprezvel o
fato de quo o P1D6 tenha recusado a pro
pasta quo a PT vein fazendo desde o mei
do ano: que fosse realizada umna prvia
eleltaral em See Paulo, e que qualquer
dos dois partidos netirania sua candida
tura em favor do que tivesse votação ml
joritania. Afinal, Fernando Henrique gi
Maria disperado Para qui prvia? 	 -

c) Porque eu acho qua ë desprezlvel o
fato de gue o PMDB venha legislando em
causa propria, que o PHOB tenha provoca
do a aprovacbo de uuna C0NSiITUI1TE for-
mada par deptitados e senadores (as poll
ticos profissionais), ao invis de sii7
forniada par representantes do pova espe
cialunerite designados pare elaborar 105-
SA nova COHSTITUIcAO, que fosse real-men
to 1egitiuna e democrbtica. 	 -

d) Porque eu echo que i desprzTve1 0

fato de quo c P11DB, de urna bore para no
tra, tenha dito que a OAB e CNBB, entre
outras, nba deveriam dar palpite nas /
discuss.s (quando elas diziamn que a
C0STITUIUTE deveria set , independente /
do Congresso), alagando que nao eranu on
tidades reprecentativas, mas que logo a
ps tenha solicitado a urn nieinbro do CFTJ
B que ajudasse no convocaçao do "pacto
social".
d) Porque eu echo que ê desprezivel a
influência do P11DB sabre Fernando Henri
que. 0 quo vale i o candidate em si. Na
verdade. a P1108 i apenas unma "peça' no
"joga" do Fernando Henrique".

f) Porque eu ache que i desprezTvel o
fato de que eu tenha votado util em 82
no tiontoro para evitar Reynaldo de Bar-
ros, de que tenha que votar util agora
em Fernando Henrique pare evi tar ,bnio
(alguns falam que voto util e em Jania,
pare evitar a "Montoro"), de que-em 86
tenha qué votar ütil no Quercia para e-
vitar o candidate do tialuf, que em 89..
o que eu nunca passa voter no candidate
que eu realmente ache mnelhor.

91 Porque eu echo quo ê desprezivel a
fato do 'urn partido aT...' ja ter apre-
sentado sues metas para o 19 sernestre
de 86 e todo a secretarlado, caso seja
eleito. Porque são despreziveis as na-
mes desses secretarios, tais Caine: PAU-

LO FREIRE, DALMO DALIARI, HtlIO BICUOO,
MARILENA CiIAUI, PAUL SINGER, ETC.

Porque eu ache quo b desprezivel....

POR QUt EU YOu "VOTAR Dlii"?
£leitor (des)Decidido

ISSO £ WI 4INISTtR10

Marilena Chaul, Paul Singer, Paulo
Freyre, Dalmo Dallari, Hello Bicudo. Ir
ma Passor.i, Wiadirnir.. .(secretariado a:
presentado pelo Partido dos Irabalhado-
res para a Prefeitura de São Paulo).

Taborda.
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0 FRIC'ORIFICO

0 polltcnico em geral tern conscln
cia (apesar de tod3s as deficiencias e
represses) gue a Poll ainda i a aelhor
escola. Has c reabnente una pena copa-
rar o amblente universitrio daqui corn
0 do utros lugares, cotno o Mackenzie e
a Santa Casapor e'.enplo, e reparar cue -
nesse aspecto estanios muito involuidos.
Falo especialmente do clima que paira /
pelos corredores gelados dos nossos pre
dios, particularmente a da Eletrica. 7
que mais parecern grandes ge1adefii. A
conte acaba ati se acostwnando corn esse
coleguismo das conversas impessoals sa-
bre micros e ca1culdoras progranlaveis,
corn urn "Fala a, meu.', out ro "Oi, tudo
born." quo jesto na rotina. Gostarla
qte fosse urn relaclonanlento reals natu-
ral, ou meihor, apenas normal, que Os

colegas se tornassem amigos de verdede
daquele tlpo quo voce reconhece de Ion
gc, que fala. . . ,cotii a qual i agradve1
de se coVsar. Alts, conversava ou-
tro dia corn urn bicho e me contava do Ire
pacto quo sentlu ao perceber que a tem-
po passava e a situaçäo no mudeva; cc-
nheceu a realidade crua que existe aqui:
lndivldualisrno feroz, acabou-se a eon
taneidade dos tempos de colgio, e s3 7
sobrou frieza. E o que voci e eu pode-
ems fazer para meihorar isto? Acho I
grandes as iniciativas do Gremlo, tl-
tica e Centrinhos em promover shows,fes
tas, corsos, gincanas, etc. Penso, PO-
rim, que so isso no resolve. Be acordo
corn omeu ponto de vista esta evoluçäo
depende antes de mais nada da a titude
Interior de cada urn. A realizaço hurea-
na e-assim se expressou certa vez a fi-
losofo Klerkgaard- coma uma porta que /
se abre para a outro, e que emperra se
tentannos fochar-nos em nós mesmos, al-
vex assim se eleve u:ii pouco a trenperatu
ra do nosso frigorTflco.	 -

Fernando B.S. H011er (29 eletr.:

o I(!.A RCSP0DE Mi DESESPERA[J0
DA CIVIL

Antes do qualruer coisa, mantenha
a camma: o IEVAI vai aj1id-lo a conviver
corn it nuinice. Vccê fez bern em procurar
pelo IIHP.. £ a cair1!to.

Sou caso, infelizn ente, é de ?ovem
brite RLC (diacn3stico cnf1mado oeio
epis5dlo do 21/IYJ, aelo senhr relatadoj
Nao se deses!Jere, Isso node acontecer a
qualquer urn.

Coma a senhor i nosso prirneiro pa-
clente declarado, varnos oronor urn rern-
dio que ainda nãc' tenos certeza se val
cur-lo, iq as CEPTALriTE ira mclhorar I
sui situacin.

0 ICA recoienda o seujr.te:
19) (vIto cruzar corn sua inusa oaqul pa-
ra frente (deois do Episodjo do 21/09,

a meihor medida).

29) Descubra a endareço dela. Se voc /
tiver o telefo:te e o rome completo, fl.
ca facil, e s6 olhar uma lista.

39) Hum momenta do calera, escreva urna
suoer-carta-quiloitrica, expllcando a
que voce sente por ela e coinentando o
episodia de 21/09, alegando quo voci es
tava desesperado, que voci perdeu 0
trole, etc., etc.. Enfim, diga t.ido, e
creva paginas a flo.	 -

49) Envie a carta, se. medo!
Provavelmente, ela nao respondera.

Talvez ati ela ache tgna panaquice a sua
carta, eras ë meihor ser urn müiria RLdo
quo urea RLC Por enquanto, i 0 que 2ode
mos aconseihar. Mande a carta e voce Si
sentira born ineihor...

Pina Rizzo (IEIIA-MEC)

eu ama a Poll

o rnotivo r.ola qual urn pol1tcnico /
sente tanto or-',.ilno Dela sua escola e a
consclnc1a di rw ole esta sendo sibme
tido a urn tratae;'co especiammente de-__
senvolvido para Os bons alunos como el;
capaz de ihe fornecer toda a lnformacio
e forrnacao necessaria para enfrentar
quer tipo de problema que a vida pode
trazer, proinovendo urn tremendo racioci-
nb 1glco e a abertura de seu horizon-
te.

0 corpo docente da Poll e suas fill
abs coma a Fslca e a Haternãtica, certi
monte o mais experiente do pars, desen:
volveu urn mëtodo todo especial de alcan
car este objetivo, e ji anda aperfelço-
ando-o durante dcadas. As aulas, uma I
pessoa simples, desconhecedora da fib-
sofia da escola, consideraria rnulto real
dadas. Has eba so enganaria, pois es-
queceria que este tipo de aula obriga o
aluno a prestar bern rnais atenço, estu-
dar cada vex mals em casa e se conven-
cer de que ê Infinitaniente inferior a
urn professor, pois náo entende nada (vi
de S6crates: 'Eu sei que no sel nada"J
A matria dada e bern distante daquilo /
que o engenheiro usa, pois estas coisas
praticas, banats, quein aprende e o tec-
nlco, enquanto que o politknlco, cada
vez mais 16gico e abstrato, sedento de
sabedoria, merece saber rnuito reals quo
a necessirlo. As provas, todas elas mul
to Inteligentes, sempre esto a urn ni-
ve) ligeiramente superior do des aulas
e oferecem problernas pare serem resolvi
dos em urn pouco reals tempo que a dura-
ço da prova. Assirpi, a criatividade do
aluno ë incentivada, e ele acaba inven
tando alguns mëtodos de resoluçao, cola
borando corn a humanidade; e seu senso 7
de responsabilidade e desenvolvldo, I
pols ele näo se sente no direlto do fa-
zer qualquer errinho, jä que o tempo
mao permite urna revisäo do feito.

As correçoes säo pouco generosas,
querendo mostrar que a sociedade tambni
nao perdoa aquele errinho_, e que ele
pode acarretar em conscquenclas catas-
trficas. As revisöes de prova gerairnen.
te nao sao feitas, rnostrando a posiçao
quase divina dos professares: eles nun-
ca erram.

Para que esta ciitrca se tome
realmente perfeita, ib falta urea peque-
ma colaboraçio do ne;soal da medicine e
da farinacia: urn recèdlo capaz de comba-
ter Os efeltos colaterals quase Ineviti
vels do tratamento (a Olcera no est&na
go, a calvice, o envelheciniento precoce
a miopla fisica e psicologica, as obhel
ras, o desanFno, a insonla e reals al- -
guns ainda menos teiportantes).

Graces a Deus,, estes sintornas nio
sea relevantes quando comparados ao fa-
to que sairernos dagul e w e1entes ene-
nheiros, que na procure de urn ernorgo,
eventualmente deperidendo dos critirios
adotados pelo empregador, t&n ati algu-
ma chance de competir corn aqueles do /
}TA, da Maui, da FE!, da Mackenzie e de
algurnas outras escolas.

Sim
sino que eleva do item norto
morta descriçio ou vida envidraçnde
slnto cumo t'i a mir.ha partida sentes
a sinceridade so afaga no mar da monte
anrarga e quente	 amarga

se 0 awl se esprala pelas ondas nãufra
gas
o ritmo do amor	

doe
alcança nuvens brancas

azul-cor	 do ceu
sintounitica

- Mother Pink In the wall

rl
= Prlvilégio =

Brasilia i mais bela quo a cidade em
quo nascl.
cn

.. 	-
rs Brasilia nio e mais bela que a cid

de em quo nasci,
Porque Brasilia nio e a cidade em que
nasci
Brasilia tern grandes edlficlos
E andam par eles grandes politicos
E uricrarn neles hornens irnDortantes.

Pliita qcnte val,
tiita gente venu,
Has a gue fica no coraçio, nos pedacos
da infancia me fez querer voltar, sentir
andar descalço nas rues
e gri tar pro mundo inteiro
e pras pessoas que
corno eu estáo distantes de sea pedaço
de chic,
aquele do coraçio...

A capital fica no planalto
Governa, fiscaliza, exercita o Poder.
Toda a gente sabe disso
Has ooucos sabem qual i acldade em que
nasci.
E onde fica
E queer governa
E quern vive r.ela
E par Isso, porque pertence a menos gen
te
£ reals livre e malor a cidade en que I
nasci.
Pot Brasilia val-se oata a niundo
ILa capital constroeni-se Idelas quo a ire
çio nio sabe nenr deseja
Par OURIIIICS no Se vni, vive-se
E s.. par acaso, se val, dela nio se es
quece nunca.
Ali! Come a luz do entardecer em OCRi!0S.
pairando sobre os cafezais,
dernora o seu adeus
£ qiie o sal tambern gosta de perfume, a-
zul, frutas, folhagcns,
Hingu&n sabe disscr.
Uinguëm nunca oensou no que NE ma cida-
de em quo nasci.
CtIRU3IOS são faz aensar em nada.
Queer nasceu em O'JIU!EXOS
Aoenas nasceu ore OURIUHOS, mais nada.

F, __ '
Ap6s ter lido Fernando Pessoa
Carlos Seno (lç flayal)

Voci fol embora, querida. Corn voc,
tarnbrn partlrara os raros mornentcs do f a-
licidade quo eu ii tive nossa faculdade.
0 vazlo e multo grarde. Falta a quela mo
tivaçio, aquele encontro, aqucle sorri so
aquela brincadeira1 aquele napo.

Agora,sö o silenclo e a lenibrança.
As colsas boas desapareceram tao rapida-
mente quanto surgirarri.

Chuchu, voce nio pode Imaginar quid
horrivel i vir para essa escola sabendo
mao to encontrar. Encontrando apenas Os
problemnias qire ji existlam, mas que ao /
seu lado eram Insignificantes. A força /
de sua presença fol Incrivel. Tudo era
reals ficil corn voci ao meu lado. Hesino
que fosse apenas por algumas horas, al-
guns Instantes. Saber que voce estava /
perth ja era suflclente pri me imapuislo-
nar, pra seguir.

E agora? Iio i ficil botar as pis
nesse chao sent lembrar de cada momenta.
tlio e facli ir ao CP ou ao CEC seer voci.
Cede luger me traz voce a reente. Recorda
äes e urea vontade enomme de que tudo ci

nieçasse de novo. Talvez as coisas rrelho
roil, Talvez eu me acostume outra vez, em
bore made seri coma antes. t€o you esqui
cer jamals.

Na altura do cainpeonato, dizer que
te ama

i completarrente desneccssarlo...

19 eltrica



a.

Iluito t;-abalho, nluito fume on,iqetj
do e a decepçao de ura desorqanlzaçSo
lr.ev j tavel. Este c o sJdo de 100 111-
nes que f&rarn exibfdos l em narte) na
97 Ilostra Internaconal de Cinema
Sao Paulo.

Apos i'na boa 19 semana, a Mostra de
caiu, coil poucos hcs flires, o que ci
usou urna insatisfoço que pode ser nie
dida nela declaraçan de urn exoectador
rue nao sabe "Se ral ter essa porra 0
ano que vem. Corn a noticia cue nao se1
riata exjbjcjos "0 Ileijo do MulherAra-7
nha", e 'Papal Estb cm 'Iiagenr de Neg
cics", de Emir kofWca (anhou o Fes-
tival de Canncs-85), qucia nao Ia ficar
ruito Duto da vida? A hi pótese levar.-
tuda "em off" nor urn inteorante da or-
anizaçbo da Mostra, que urn "Golr,e nor

porte dos distribuidoras", de iqtluir
Os fthies no cat1oc e na Droqraraçao1
ro ë nada desccr,.ävel, considerendo o
qie Leon Caoff contou sobre a Mostra
d3 ano passado, corn a sacanagei'i feita
pela orgnizacbo do FestRio, quando a
sabotagera feita pela organiacbo qua
traria os fumes de Francois iruffaut
a tostra, dcterii nou quo sses rilmes
cssseni no FestRio, rao r.d rostra de
Sac Paulo.

Mesmo assirn, urna fiiho que desagra-
dou profundar'c'nte asirantes, convi do-
dos, exoectadores, jornalistas, corno a
quela do "Estado de Sao PauYo". Alias,
ela lemorou bern o qte fez mds falta
r'a 99 Most;-a: Aquele clime de festança
que tinha no Metrpo1e e Majestic -no
ano passado, c no Masp P05 outros. So-
ir a cada sessbo fol revoltante. Mas
eles tinhan as suas razoes. 2 bfllrnes
d custo, n&o deve ser mole cobrir.

Apesar disso tudo, a Mostra conti-
nuou at doniinco passado cuendo fol e
xibido 'Ilalpertius", o fibse rnais a-
gicrdado (no fnita da 'Mulher Aranha
e do "Papal esta em Viaern". Droga ) /
nao vi. as Jo que 6 legendado en /
pertugues, e fez, corno me ccntam, urn
nuta sucesso, niesmo antes do Kcstra,
.eve ser exibido em Sio Paulo, nos Be
las Artes, e corn aqueles"precinhos"
que todos conhecem.

E os filnes que ganhararn?
Li vbo as notes -

1 9 O!tUSIONI$T.	 8,81
20 QUEEN KELLV	 3,36
39 MOULEYA-MOULEYA	 8.31
4q MARLENE	 8,20
59 oULTIMocoum7w	 8,19
69 EscAIJERC	 8,19
79 EU Sf1 QUE yOU If AMAI B, D9
89 SOQQ SIMPLE	 7,89

SEQ.0 	 (1)	 - Eth)

(A) AI[S:
Qua] a difeiença entre 0 cabelereiro

e o barteiru?
P.esp.: Cobeleireiro trarsinite AIDS; bar
boiro, rerça-de-chaas.	 -

* Porque nortugues nao r,eqa AIDS?
Rest).: Pois AIDS da em "viado", nao em
burro.

* Porque na!iagaio nio nega AlPS?
Pesp.: PorVe cle so 6 o pi.
*_Sabla quo o Coineta 'Haley" vai passer
seai rabu?
- L, porque?
- Ilodo de negar AIDS...

(B) PPETOS:

* Porque o rundo rtdond?
P.esp.: Pros nrrtr.s i'o ctiii nus cantos

90 FUHCAO PRVADA	 1,74
109 MYSIERE ALEXtNA	 1,13

Era 25/10/35, tnha.os os seguintes /
filires que calran bra da relaçbo dos /
10 prirneiros:

79 ELIMfNTO DO CRIME
89 0H0MEMSEMMEMORL4
99 CORONEt REOL
109 LA HISTORIA OFICIAL

E os filines viStos "polo Politreco"
tiverarn as 5eQ'JintCS notes:

UUIER ESQUIM0 SENTE FRIO' 5)0 ILUSIONIST%(9)
0 EMENTO DocRiMR( 10)0 OLTIMOCOMBATE( )0
SUBURBIA(3 MARLENE(9) THE BROTHER FROM

NOTIIER PLANET (7) PASTUR2INW)D4)VALE(1U
STHANGEK THAN PARADISE (10) DIARIOINTIMQ(4J

!RT HUNO4 (9.coR0NS E CAMUFLIGEPIS (9)
XtTEXu( 5) 5UJM6EJ PMITY MASSACH(4J

Cs fumes perdidos (droga) veremos /
no circuito colnercial, isto i, alguns,
porcue so "Koynanisqatsi" passou "so" /
10 nieses apOs a itstra, quero var os ou
tros. Segundo Leon Cakoff, "ate que ta
born 10 meses ... tem fumes que ganharain
(a lostra), qua rião passaram, e nem
vbo passer".

Mas repsre em qucin ganhou. "0 llusio-
nista' (Otino) 6 mudo; "Queen Kelly"
nba vi) e oudo; "0 Ultimo Combate' (Oti
no) e mudo; 'Koycanisqatsi", vencedor 7
do ano passado, i mudo e scm persona-
ger.s. Bern, nbo sei se i aoena; irapres-
sbo mirha, mas sorb. que entranios no fa-
so do "Meo-'udo"? Ou serb o "6s-Falado'
? Sen avacalhar agora, acho que opesso
a i precise de legeiidas em portugues, po
is pare a niaioria que nbo conse2uia en-
tenner o frances, ou o ingles, e muito
maisIbcil entender as fumes nao fob-
dos ou uS legendados urn portugues. lubo
quero coin isso tirar o mbrito dos gacha
dores,echamar "Marlene" e "Mou1eja-Fou-
leya" de vencedores marais e Os especta
dores da nbo-betrados em linguas, mas 0
a reclarnacbo do pessoal que file faz tar-
cer pare que no ano que yen, se provi-
dencie major ninero de fumes legenda-
dos, pare que jbias raras corno "Scream-
play' ou 0 Eleniento do Crime" nao se-
jam esquecidos, polo menos na lista fi
nal dos vencedores, e passein aqui em
(nbc apenas na"Folha"), porque no Bra-
sil tnteiro, qua qua qua. Sobra isso, a
libs, Cakoff kii umas debaraç:cs tir'ias,
que nbc cabem agora par falta de tempo
e espaço (o Politreco tb fechando)

Alberto ë Phd em
	 ce em iinemas,

qustaço de Pipo

* Porquc Os pretos Lr!m a ',alfla do Mao c
a sola do p6 braricos?
P.esn.: Pois quando Cus joyou tinta ho-
les, estavam do quotro.
* Q'a1 a thferença entre urn preto e uua
lato-ie-inerd.i?
Reso.: A iota.
* 0 quo lb cm coinuci entre urn oneu fura-
do e urna preta qrZvida?
Ileso.: f'mbos esnerarn macoco.

(C) Bibliotecas:

Rio 6 "u,n barato" as bjblltccs (Ccii-
tral, iivi', mecnica...) fecbarern "oa
ra alrnoço" das doze b uma, sendo este
o periodo sem aula, na qua] voce node-
na retirar iais tranquilamente scu ii-
vro pro 'CDFzar"?

Ps.: t:bo tenho AIDS, nbo sou RACISTA,
nào aTsto AULA e iou CD1

IEXTO A CtKS DO QU0TIDIANO NO
P0llTEC0

Roy Catso recebe a Vista de Al Capone

0 mafioso Al Capone vsiteu as dope
der.cjas do Politreco visando teceber a
polo a sue carididatura a constituinte.
Foram inantidos acordos no sentido de
que liy Catso influenck a coniunidade
politbcnica para que esta vote em mass
ro Ciefbo. 0 "slogan" do cainpanha serb
Experirnente cocaira, LSD ou HeroTna.Al
ë diferente de tudo cue tb rolando al.

TEXTO B CtUAS 00 COTIDIAIM) CO
POLITF:ECO

Max o diagraraador do Politreco olha
desolado pare o seu treco, coçando a C
beça quo iho resta e dizendo: "r. lInde fo
que oAndrb colocou o .eu treco?

. L

C EDITORIAL:

Neste centbsiaio Politreco venho me
:ongratulor comigo polo meu grande do-
;empenho cunio a .nais iegitiao oolitrec
u tenho cruzado corC m'itas nesseas ne
a P011, especialiente'ietiinas qun
e1ogiar. Enquarto eu cuzo corn dos, 1
105 ficar gcnendo, assin qua neai quorn
D cavalo cruza corn a bgua. l:o filial c
las dizein: 'Ai, Ai, Al... vocë 6 urn l
gitireo politreco; estuda na Poll e ter
urn treco deste taniaiiho'

Venho manifestar repüdio aos art
os do Sr. Dr. Ruy Catso pole nb f e
a qualidade dos mnscnos. Costaria res
altar as bamentbveis erros do ortugr
ía:

O sobreneme Catse (referente bqu
o vocàbubo italiano) sescreve "Caz
seu primeiro force Ruy (que crc polon

em significado analogo) ten a sequin
rafia: Ruj

Se preferir pode-se escrever co.i
lfabeto sir-flico:

PL4 K,A4.O (historicamente
:ais correto)

Ou, nara combiner con o amblente
olltecnico:

I

2

VlrgThia Strovenga

da

Final

7,67
7,58
1,52
7,52

Max Alberto

P.S.: A crTtica dos fumes vistas,maIIRI' CATSO e cern vezes rials gOSLOSO
is detalhes, e partes da entrevista dcrj AiZTlcsij 'U&k4p's
Cakoff, sairbo nos 2 prOxinios Politreco

I F	 Ode aO Catso
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